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DedicoaDeus,pormecapacitarna

caminhadaeàminhafamíliapeloapoio.
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Ninguém educaninguém,ninguém educaa

simesmo,oshomensseeducam entresi,
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GALVÃO,NatáliadoNascimentoFideles.Educaçãodejovenseadultoscomoum
direito.2023.29p.Monografia(Graduaçãoem Pedagogia).UniversidadeFederalda
Paraíba,CentrodeEducação,JoãoPessoa-PB.

RESUMO

OpresenteTrabalhodeConclusãodeCurso(TCC)éresultadodeestudosrealizados
na área de aprofundamento em Educação de Jovens e Adultos no curso de
PedagogiadaUniversidadeFederaldaParaíbaetem porobjetivorefletirodireitoá
educaçãodejovenseadultos(EJA).Estetrabalhoutilizademetodologiadecunho
bibliográficonoqualsefezapequisacom diversosautoresquedialogam acercado
tema.Pararealizaresteestudoutilizou-sedeumapesquisabibliograficatrazendo
umaabordagem demaneirasucintanoqualtrazcomotemaparalacnçaroobjetivo
principal,apedagogiacomoumaciência,traztambém algunsmarcosimportantes
natrajetóriadaeducaçãodejovenseadultos,seuconceitoefunções,sujeitosque
fazem partedetalensinoquesãodiversosepossuem suasparticularidades,são
elesjovens,adultoseidosos.Além domais,abordaoperfildoprofessorqueprecisa
compreenderadiversificidadedosseusalunos,aEducaçãodee(aeducaçaode
que?)em direitoshumanoseanegaçãoem aprenderdossujeitosdaEducaçãode
JovenseAdultosmesmodiantedoseudireitoaoensino.

Palavras-chave:EducaçãodeJovenseAdultos;Pedagogia;Direito;Ensino.
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GALVÃO,NatáliadoNascimentoFideles.Youngandadulteducationasaright.2023.
29p.Monograph(GraduationinPedagogy).FederalUniversityofParaiba,Education
Center,JoãoPessoa-PB.

ABSTRACT

ThisCourseCompletionWork(TCC)istheresultofstudiescarriedoutintheareaof
​​​​in-deptheducationinYouthandAdultEducationinthePedagogycourseatthe
FederalUniversityofParaíba and aimsto reflectthe rightto youth and adult
education(EJA).Thisworkusesamethodologyofabibliographicalnatureinwhich
researchwascarriedoutwithseveralauthorswhodialogueonthesubject.Tocarry
outthisstudy,a bibliographicalresearch wasused,bringing an approach in a
succinctwayinwhichitbringsasathemetolaunchthemainobjective,pedagogyas
ascience,italsobringssomeimportantmilestonesinthetrajectoryofyouthand
adulteducation,itsconceptandfunctions,subjectsthatarepartofsuchteaching
thatarediverseandhavetheirparticularities,theyareyoung,adultsandelderly.In
addition,itaddressestheprofileoftheteacherwhoneedstounderstandthediversity
ofhisstudents,theEducationofand(theeducationofwhat?)inhumanrightsand
thedenialoflearningofthesubjectsofYouthandAdultEducationeveninthefaceof
theirrighttoteaching.

Keywords:YouthandAdultEducation;Pedagogy;Right;Teaching.
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1INTRODUÇÃO

AodiscutirotemadeEducaçãodeJovenseAdultos(EJA),épossivelfazê-lo

sob diferentes perspectivas.Pode-se evidenciarquestões jurídicas,cognitivas,

geracionais,classes sociais,gênero,raça/etnia,condições (urbanas ou rurais),

contextos históricos,sociais,culturais,econômicos ou políticos nos quais os

sujeitosdiscentesdaEJAesuastrajetóriasdevidaestãoinseridos,pensandonas

especificidades e na diversidade desses assuntos. Para as pessoas que

interromperam osestudosdoensinofundamentalaoensinomédio,tem odireitode

ingressarem àescola,deformagratuita,deacordocom aConstituiçãoFederalde

1988,atravésdoart.37,cabeaoPoderPúblicoagarantiaaessesindivíduos,o

ingressoepermanênciaàescola,atravésdeaçõesintegradasecomplementares.

Refletirsobreosjovens,adultoseidososqueestudam naEJA significa

considerá-losparaalém dadimensãocognitivaapartirdaqualforam pensadosao

longodoprocessohistóricodeescolarização,têm-sequeenxerga-loscomosseres

humanosquetem suatrajetoriadevidaeseucontextosocial.Além disso,implica

em desconstruirumapercepçãohomogêneasobrequem sãoosalunos,superando

ascategoriasabstratasdejovenseadultosparaasquaisascaracterísticassociais

têm um papelsocialqueforam convencionalizados.Assim,osalunospassam aser

compreendidospelassituaçõesvividasao longo de suasvidasque produzem

subjetividades,saberesediferentesmodosdeexistência.

O presentetrabalhotem porobjetivoprincipalrefletirsobreaeducaçãode

jovenseadultoscomoum direito.Eporobjetivosespecíficosoqualcolaboraram

parachegarnoprincipal,sãoeles:refletiraciênciadaeducação;discutiraEducação

deJovenseAdultosseusconceitosefunções,sujeitoseprofessoresdaEJA e

consideraraEJAcomoum direitoapartirdanegaçãodoalunoem aprender.

OcursodelicenciaturadePedagogianaUFPB,tem duasopçõesdeáreade

aprofundamentoquesãoelas:EducaçãoespecialeEducaçãodejovenseadultos.

Minhaáreaescolhidafoieducaçãodejovenseadultos,naqualtêm oscomponentes

curricularesEstágioSupervisionado V deEJA,Educação eMovimentosSociais,

Alfabetização deJovenseAdultoseFundamentosHistóricosdaEducação de

JovenseAdultos.
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Otemasurgiumedianteoaprofundamentonestaárea,duranteosestágios

finaisdocursodePedagogia,ondepudemeidentificarquantoàmodalidadede

ensinoeasmetodologiasutilizadasem saladeaula.

Parafalarum poucodaopçãopelotemapeçolicençaavocêleitorpararedigir

em poucaslinhaseem primeirapessoa,comochegueinessatemática.Aodecorrer

docurso,obtiveumaidentificaçãoimediatacom otemaem questão,poressa

identificaçãoescolhicursaradisciplinaoptativa,denominada“Culturaeeducaçãode

jovenseadultos”,naqualjáestavatotalmenteenvolvidacom amodalidade.No

períodoseguinte,aocursaradisciplinadeEnsinodeciênciasoprofessortrouxe

parasaladeaulaumarodadeconversacom professoresdaEJAondedialogamos

sobremetodologiasdeensinodirecionadasparaEJA.Foinessarodadeconversa

quedecidiquemeutrabalhodeconclusãodecursoseriasobreludicidadenaEJA.A

ideiaeratrabalharmetodologiasativasparaopúblicodeadolescentes,adultose

idosos.Posteriormente,passeia cursarPedagogia no período noturno,pois

trabalhavadurantetodooperíodovespertino,foientãoodetalhequefaltavapara

estarnaáreadeaperfeiçoamentodaEJA.

Cursandoánoite,minhaáreadeaprofundamentofoidirecionadaparaEJA.

Curseimeu estágio supervisionado finalem uma Escola EstadualDe Ensino

FundamentalDesembargadorBrásBaracuhynobairroondemoro,noBairroCastelo

Brancoem JoãoPessoa,com asalainicialdaEJA.Assim surgiuaprimeiraproposta

depesquisa,cujootítulofoi:AimportânciadaludicidadenaEducaçãodejovense

adultos:um estudo numaescolapúblicano município deJoão Pessoa.Nesta

pesquisa aplicaria entrevistas com alguns professores da EJA e analisaria a

metodologiadeensinoporelesaplicadaserelatadasnasentrevistas.Depoisde

concluirasdisciplinasobrigatóriaseoptativasdocursodePedagogia,deixeipor

últimoaescritadoTCC.

Noentanto,fuidemitidadotrabalhoemedepareicom algumasdificuldades

comoadepressãoeaansiedade.Além domais,vivenciamosapandemiadoCovid-

19eeusofrium aborto.Logo,em decorrênciadetodosessesacontecimentos,

houveum atrasoparaquehouvesseaconclusãodoTCCfinal.

A partirdaorientação daprofessoraresponsávelpelaescritado TCC,a

temáticainicialdo trabalho foimodificada,tendo como principaljustificativao

tempoexíguopararealizaçãodeentrevistas.

Então decidimos permanecercom o pensamento da temática inicial,no
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entantoutilizandoumaabordagem diferenciada.Foiaíquesurgiuotemafinal,

abordaríamosatemáticadaEJA,porém utilizandoestamodalidadedeensinocomo

um direitoparajovens,adultoseidosos.

A novatemáticaseriaaEducaçãodejovenseadultoscomoum direito,

utilizandoumarevisãobibliográficanaqualabordaraassuntoscomoaciênciada

pedagogia,conceitos,sujeitoseprofessoresdaEJAeodireitoapartirdanegação

em aprender.

A metodologia utilizada para produção do trabalho foiuma pesquisa

bibliográfica,na qualfazuma revisão de literatura para alcançaros objetivos

propostos.SegundoAntonioChizzottiaprópriaatividadepesquisadoratendease

expandircomoumaformadeensino-aprendizagem,nasquaisasnovasgerações

serãoformadas.

Cresce,porém,a consciência e o compromisso de que a
pesquisa é uma prática válida e necessária na construção
solidáriadavidasocial,eospesquisadoresqueoptaram pela
pesquisaqualitativa,aosedecidirem peladescobertadenovas
viasinvestigativas,nãopretenderam nem pretendem furtar-se
aorigoreàobjetividade,masreconhecem queaexperiência
humananãopodeserconfinadaaosmétodosnomotéticosde
analisá-laedescrevê-la.(CHIZZOTTI,2014,p.52.)

O trabalhofoiestruturado daseguinteforma,além destaIntrodução,ele

possuioutrastrêspartes,maisasConsideraçõesFinais.

Aseguirtem-seasegundaparteintituladapor“Acienciadapedagogia”no

qualabordaaPedagogiacomoumaciência,utilizandocomoreferenciaComeniuse

Herbart.

A parte três intitulada pora “Educação de Jovens e Adultos”e está

estruturadoem trêsetapas,oconceitodeEJAdeacordocom CâmaradeEducação

Básica(CEB)edoConselhoNacionaldeEducação(CNE),traztambém quaisos

sujeitosdessamodalidadedeensinoeporfim,abordadeumamaneirageraloperfil

doprofessordaEJA.

Apartequatrointítuladapor“EJAcomoum direito”,trazdoistópicosque

abordam aeducaçãodeeem direitoshumanoseanegaçãodossujeitosdaEJAem

aprender.

Apósesseprocesso,finalizotrazendoasconsideraçõesfinaisdessapesquisa.

2APEDAGOGIACOMOCIÊNCIA
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Nestapartedotrabalhovamosdiscutirapedagogiacomociência,utilizando

comoreferênciaComeniuseHerbart.

2.1CIÊNCIADAEDUCAÇÃO

Inícioadiscussãodotrabalhocom oentendimentodequeaeducaçãoéuma

práticasocialehumana,algoqueéinerenteaoserhumanoequesedesenvolvenos

maisvariadosespaços.A Educaçãoéum processoqueenvolvesocializaçãoe

humanização,pois não nascemos prontos,nascemos seres biológicos com

capacidadedeaprender,inseridosem umacultura,eapartirdeentãopassamospor

um processodedesenvolvimentoeaprendizagem.Mas,quandosepensaem uma

educação formalse remete a ideia de educação básica,educação do campo,

educaçãodejovenseadultoseensinoregular,noentanto,aeducaçãoéumaprática

antesdetudohumana.

A educaçãoéumaatividadeexclusivadohumanoeocorre
entreossereshumanos,com duplaesimultâneafinalidadede,
aomesmotempoqueinsereosnovoshumanosnasociedade
existente,os constróiem sua subjetividade e os coloca
também em contatocom ooutro,osoutros,possibilitando-os
verem-seentreosoutros,narelaçãoentreoqueéiguale
diverso(PIMENTA,PINTO,SEVERO,2020,p.3).

Apartirdodesenvolvimentodoprocessocivilizatóriomuitasquestoessobreo

ensinoeescolarecebiam um tratamentomaiselaborado.Aolongodosanosa

pedagogiaconstruiuum acervoteóricoricoeimportante.NoséculoXVIIComenius1,

queéconsideradoopaidapedagogiamodernadedicou-senosmétodosdeensino

usados​​nasescolasenoseudesenvolvimento.Oobjetivodoensinoedapesquisaé

desenvolverum métododeensinoorganizadoem queseensinem tudoatodos.

Assim sedesenvolveagrandeobraDidáticaMagnadeComeniusem 1632,

quevisouensinarcom métodosdefinidosem cadaestágiodedesenvolvimento,

1 João Amós Comênio em português; Nivnice, 28 de março de 1592 – Amesterdão, 15 de
novembro de 1670)foium bispoprotestantedaIgrejaMorávia,educador,cientistaeescritorcheco.
Comopedagogo,éconsideradoofundadordadidáticamoderna.
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sendoafavordeumaescolapública,umaeducaçãoparameninosemeninas,com

crítica ao metodo escolástico que não provocava o aluno a buscarnovos

conhecimentos.Então,éessa aprimeiraabordagem sistematizadadedidática

voltadaparaoensinodeformaorganizada.

Em relaçãoaoprofessorsegundoComeniusomesmodeveriautilizarcomo

metodologiaoensinar“tudoatodos”,noqualparaseensinarum assuntosedeve

apresentaroobjetoouideiadiretamentefazendodemonstração,poissegundosua

metodologia,o aluno absorve mais conhecimentos com os sentidos,vendo e

tocando,além demostrarautilidadedoconhecimentoesuaaplicaçãonavidadiária

doaluno,fazerumacorrelaçãocom anatureza,explicarosprincípiosgeraisedepois

irparaosdetalheseporfim,passarparaoassuntoseguintesóquandooalunotiver

compreendidooanterior.

Comenius percebeu ideias iniciais de interdisciplinares e o ritmo de

desenvolvimento,aideiadequeotempoéindividual,ousejacadaalunotem seu

tempodeaprendizagem equeaeducaçãoéimportantenomundodanatureza.

Com Herbart2,queéumareferenciadaeducaçãotradicional,apedagogia

passaporum novotipodesistematizaçãoeconquistasadquirindoseucaráter

científico.

Portanto,uma possibilidade de ciência (como organização,
como sistematização) para uma pressuposta tarefa que
comporta um saber-fazerque é artístico,artesanal,que é
própriodacriação,doespontaneísmo(apráticaeducativa).Sua
propostainicialnãobuscasepararciênciaeartedaeducação,
massim buscaumaciênciaqueseorganizeparacompreender
equalificaraimanênciadoartísticonarealizaçãodaprática
educativa(FRANCO,2008,p.33).

Duranteopercursodesuatrajetória,apedagogiaunesuapartecientíficacom

modo intencionalde realizar educação e vaidialogar com outras ciências

educacionais,fazendoumagrandeparceriacomoporexemplocom afilosofiada

educação,sociologiadaeducação,psicologiadaeducação,históriadaeducaçãoe

etc.

2 JohannFriedrichHerbart (Oldemburgo, 4demaio de 1776 — Göttingen, 11deagosto de 1841)foi
um filósofo, psicólogo, pedagogista, alemão,fundadorda pedagogia comodisciplinaacadêmica.
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APedagogiainvestigaosdiversosprocessoseducativos.Essesprocessos

podem serescolaresenãoescolares.Dentreosprocessoseducativosescolares,

tem-seaEJA.Percebendoessainterdisciplinaridadedapedagogiacom outrasaréas,

percebemosaimportancianaeducação dejovenseadultos,ondeseconstroi

conhecimentoapartirdeumapraticapedagogica,oqueémuitovivenciadonaEJA.

3EDUCAÇÃODEJOVENSEADULTOS
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Os alunos da EJA são geralmente trabalhadores/as,empregados/as e

desempregados/asquenãotiveram acessoàculturaletrada.Oqueaconteceéque

existegrandesdisparidadesentrericosepobres.Deacordocom estudosrealizados,

apopulaçãopobreencontra-seem desvantagem principalmenteaosetratarde

jovenseadultos.OBrasilpermaneceum dospaísescom maiordesigualdadesocial

ederendadomundo,segundoonovoestudolançadomundialmente nodia7de

dexembro de 2021 pelo World Inequality Lab (Laboratório das Desigualdades

Mundiais),queintegraaEscoladeEconomiadePariseécodirigidopeloeconomista

francêsThomasPiketty.

Oseducadoresparafazerem partedocorpodocentedoEJAdevem teruma

formação inicial,além de contribuírem de forma relevante para o crescimento

intelectualdoindivíduo,realizandooexercíciodecidadania.Oresgatedatrajetória

históricadaEducaçãodeJovenseAdultos(EJA)éumaimportanteferramentapara

aanáliseeacompreensãodasituaçãoatualdesteprocessoeducacional.

Embasamos nas obras de Paulo Freire e nas atuais Políticas Públicas

NacionaiseEstaduais,muitomaisdoqueumasimplescompreensão,busca-seuma

reflexãoacercadaeducaçãodejovenseadultos.Essamodalidadedeensino(EJA),

naúltimadécada,vivenciou umasériedeacontecimentos,deâmbito nacional,

estadualemunicipal,quetrazem aconsolidaçãodeumaeducaçãoformalque

desencadeiareflexõespedagógicas.Pensarnaeducação,atualmente,nosremete

aos princípios Históricos da Educação,que está associada ao processo de

colonização.

No início da década de 40,tem-se a criação do Serviço Nacionalde

Aprendizagem Industrial(SENAI),vinculandonessemomentoaeducaçãodeadultos

àeducaçãoprofissional.Aindanadécadade40,surgeacampanhadeeducaçãode

jovenseadultos(CEAA)em quesecomeçaapensarnomaterialdidáticoparaa

educaçãodeadultos.

SeguidodeoutrospontosdeestruturaçãodaEJA comoarealizaçãodo

primeiro congresso nacionaldeeducação deadultosem 1947 e em 1949 do

seminário interamericano deeducação de adultos.Percebe-senessa década a

preocupação com políticaspara a educação de jovense adultos,que tiveram

seminárioecongressodiscutindoesseassuntos,taiscomoquem fazpartedesse

público,quaissãosuasnecessidades,comoestáesseprocessoeducativo,como
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pode-semelhorar.

Nadécadade50noBrasiltínhamosum altoíndicedeanalfabetismo,cercade

metadedapopulaçãosedeclaravaanalfabeta.Em 1958,nogovernodeJuscelino

Kubitschek3,noqualeleconvocaum estudosobreexperiênciasdejovenseadultos

em todoBrasileum grupoganhadestaque,éogrupodePauloFreire4.Um grupoque

seconstituíaem um movimentoparaaeducaçãovoltadaaodesenvolvimentode

educaçãodeadultos.Um pontoem destaqueeraapreocupaçãodeFreireque

buscavaaeducaçãoemancipatória,naqualoadultoaprendealeromundo.

Aprenderaler,aalfabetizar-seé,antesdemaisnada,aprender
a ler o mundo,compreender o seu contexto,não uma
manipulaçãomecânicadepalavras,masumarelaçãodinâmica
quevinculalinguagem erealidade(FREIRE,2006,p.8).

Noperíodode1958a1964ocorrereuaçõesnaqualaeducaçãodeadultos

era entendida a partirdeuma visão dascausasdo analfabetismo como uma

educaçãodebase.Osegundocongressonacionaldeeducaçãodeadultosem 1958,

em decorrênciadessecongressosurgiuo Plano Nacionalde Alfabetização de

Adultos(PNAA).Quedurouaté1964efoiextintanogovernomilitar.

Nadécadade90,apósaConstituiçãoFedaralde1988eaLeideDiretizese

BasesdaEducaçãodeJovenseAdultosde1996temosumaevoluçãodoensino

supletivoqueeravisarainstruçãoparaeducaçãodejovenseadultoscomodiversos

processos formativos preocupados com o aluno,uma educação formale de

obrigaçãodoestadocom relaçãoaEJA.Sendoum direitoenãoumaeducação

compensatóriaenem assistencial.

3.1CONCEITOEFUNÇÕES

3 JuscelinoKubitschekdeOliveira ,também conhecidopelassuasiniciais JK (Diamantina, 12de
setembro de 1902 – Resende, 22 de agosto de 1976),foium médico,oficialda Polícia Militar
mineira epolíticobrasileiro.Foio21º PresidentedoBrasil,entre1956e1961.

4 PauloReglusNevesFreire  (Recife, 19desetembro de 1921 – SãoPaulo, 2demaio de 1997)foi
um educador e filósofo brasileiro. É considerado um dos pensadores mais notáveis
na história da pedagogia mundial,tendo influenciado o movimento chamado pedagogia crítica.É
também oPatronoda EducaçãoBrasileira.
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Educaçãodejovensadultoséumamodalidadedeensinodaeducaçãobásica

com modelopedagógicopróprio,deacordocom aresoluçãoCNE/CEBnº1,de5de

julhode2000naqualteráumaidentidadeprópriaeconsideraráassituações,os

perfisdosestudantes,asfaixasetáriasesepautarápelosprincípiosdeequidade,

diferença e proporcionalidade na apropriação e contextualização das diretrizes

curricularesnacionaisenaproposiçãodeum modelopedagógicopróprio.

Art.2ºApresenteResoluçãoabrangeosprocessosformativos
da Educação de Jovens e Adultos como modalidade da
EducaçãoBásicanasetapasdosensinosfundamentalemédio,
nostermosdaLeideDiretrizeseBasesdaEducaçãoNacional,
em especialdosseusartigos4º,5º,37,38,e87e,noque
couber,daEducaçãoProfissional.

SurgindoapartirdaprimeirametadedoséculopassadoasCONFITEAque

acordocom oMinisterio daeducação tem oobjetivodedebatereavaliaras

políticasimplementadasparaamodalidadedeeducaçãodeadultos,aConferência

InternacionaldeeducaçãodeAdultos-CONFINTEA érealizadaacada12anos,

desde1949.Asseisediçõesforam recepcionadas,respectivamente,pelaDinamarca,

Canadá,Japão,França,AlemanhaeBrasil.

Deacordocom oParecer11/2000embasadonosprincípiosnormativosdalei

9.394 a EJA é direcionada portrês funções de grande relevância sociale

educacional,sãoelas,funçãoreparadora,funçãoequalizadoraefunçãopermanente.

AfunçãorepadoraéaqualaEJAnãoéapenasinseridanociclodedireitoscivismas

é uma reparação de um direito que lhe foinegado,porém considera-se uma

conquista no direito de uma educação de qualidade que possa atenderas

necessidadeshumanasgarantindo condiçõesdeigualdadeatodosossujeitos.

Considera-sefundamentalessafunção,hajavistaquepodeproporcionarcondições

necessáriasparaqueosjovens,adultoseidososretornem seusestudosquenão

foram concluidosnaidaderegularporalgum motivo.

AfunçãoequalizadoradaEJAéaquelafunçãoresponsávelparapromover

oportunidadesatodosaquelessujeitosqueporqualquermotivosejadenatureza

cognitiva,socialou econômica,dentre outros,tiveram sua vida estudantil

interrompida.Logo,estafunçãopromovemeiosparaqueossujeitosretornem á

escolaenelaaperfeiçoeseusconhecimentoseexperiênciasdevida,nestesentido
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percebe-sequetem umapossibilidadedeequidadeescolaratodosaquelesque

tiverem esseobjetivo.

Jáafunção permanenteéaquelaqueconsideraqueo conhecimento é

contínuo e que acontece portoda vida,sendo interligada diretamante com a

essência da EJA que é a formação continuada dos estudantes.Essa função

harmonizacom osprincípiosdequeoconhecimentodemundoecientíficodevem

estaratreladosàformaçãodosujeito.Essafunçãobaseianaideiadequeoser

humanopodeampliarseuconhecimentoeseadequardentroeforadocontexto

escolar.

3.2SUJEITOS

Quem sãoossujeitosdaEJA?Algunspesquisadoresdaáreanosdãopistas

dequem estamosfalando,inicialmente,comoaquelequeduranteainfânciaou

adolescência,pormotivosdiversosteveseuacessoàescolainterrompidoou,até

mesmo,negado.Assim,oretornoàescolaprovocadiferentesexpectativas,além

dosinúmerosobstáculosqueacabam pordesmotivaracontinuidadedosestudos,

poisosprocedimentosmetodológicos,materiaisdidáticosutilizadoseo pouco

conhecimentodalinguagem utilizadaem saladeauladificultam oprocessode

compreensão dos/as alunos/as aos conteúdos ministrados porprofessores e

professoras,que,em sua maioria,utilizam de métodos tradicionais e pouco

motivadoresparaquem enfrentouum diainteirodetrabalhoevaiàescola.

Logo,éimprescindívelcompreenderqueessesjovenseadultosnãosão

apenasmerosindivíduosmarcadospelaausênciadeconhecimentosformaisna

idadeadequadaàsuaaprendizagem,sãotambém,trabalhadoresetrabalhadoras,

portadores/asdeumalinguagem própriaquemostraasuarealidadecultural,social,

políticaeeconômica,suasvisõesdemundo,desejos,sonhosenecessidades.Dessa

forma,PauloFreire(1996)afirmaquequantomaisoadultoevidenciaaludicidade

maiorseráachancedeconhecer-secomopessoa,saberdesuaspossibilidadese

limitações.

QuandofalamosnopúblicodaEJAnãopodemosexcluirosidosos,quepor

suavezconstituium grandepotencialdaEJA.Assim,afirmamosqueospúblicosda

EJAsãojovens,adultoseidososquenãotiveram acessoàeducaçãoem idade

escolar adequada. Esse momento embora ocorra de forma acelerada ou
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condensadapodepermitirodesenvolvimentodoalunonoseuensino-aprendizagem

desdequelhesejam ofertadosrecurosadequadoscom metodologiaseformas

avaliativaadequada,ouseja,permitequeoalunologrecom êxitonoseuprocesso

deescolarizaçãocom um lequedepossibilidadesapóssuaformação.Paraentrarna

modalidadeensino fundamentaldaEJAoalunoprecisatermaisde15anos,ena

modalidadedeensinomédiotem queteraidademínimade18anos.Esseensino

podeocorrerdemodopresencialouàdistância(EAD).

3.3PROFESSORESDAEJA

PorentendertodapeculiaridadedaEJA,oprofisionalquedesejatrabalhar

nessaáreatem queteraformaçãoadequadaecomprenderaimportânciadesta

modalidade de ensino para a sociedade e para o aluno,tendo um olhare

posicionamentopolíticoem defesadamesma.

Nenhumaformaçãodocenteverdadeirapodefazer-sealheada,
deum lado,doexercíciodacriticidadequeimplicaapromoção
da curiosidade ingênua à curiosidade epistemológica,e de
outro,sem o reconhecimento do valordas emoções,da
sensibilidade,da afetividade,da intuição ou adivinhação
(FREIRE,2011,p.45).

OprofessordaEJAnecessitaterum olhardifentente,porserumamodalidade

queabrangeum públicodiversificadosendoeles:jovens,adultoseidososquejá

carregam porsuaprópriatrajetóriaumabagagem devida.Consideraressatrajetória

émuitoimportantesejaelequalforomotivo.

JardilinoeAraújo(2014,p.171)dizem:

Énecessário conhecerossujeitosdaEJA,suastrajetórias,
identificandoseuperfil,suasexpectativasevivências,paraque
elespossam serconsideradosnaconstruçãodepropostase
projetosquevenham atender-lhesdemaneiramaispróximae
especifica.

Respeitarotempodoalunonoensinoeaprendizagem éum outroponto

importante,algunsalunospodem terdiferentestemposdeaprendizagem porse

tratardeum públicobem heterogêneoediverso.SegundoFreire(1996,p.23)“Quem
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ensinaaprendeaoensinarequem aprendeensinaaoaprender”.

Partindodesseconceitopode-sedizerqueháumatrocadeconhecimentos

entreeducandoseeducadores.“Saberqueensinarnãoétransferirconhecimento,

mascriaraspossibilidadesparaasuaprópriaproduçãoouasuaconstrução”

(FREIRE,1996,p.47).

Deacordocom MariaClaraDiPierro

A demandapeloensinofundamentaldejovenseadultosé
extensaecomplexa,comportandoem seuinteriorumagrande
diversidade de necessidades formativas. Primeiramente,
devemos considerar a necessidade de consolidar a
alfabetização funcionaldos indivíduos,pois estudos atuais
indicam queéprecisoumaescolaridademaisprolongadapara
seformarusuáriosdalinguagem escritacapazesdefazerdela
múltiplos usos,com o objetivo de expressar a própria
subjetividade, buscar informação, planejar e controlar
processos e aprendernovos corpos de conhecimento.(DI
PIERRO,2001,p13)



25

4EJACOMOUM DIREITO

4.1EDUCAÇÃODEEEM DIREITOSHUMANOS

Educaçãodeeem direitoshumanos,primeirotemosqueinterpretaroque

querdizeressafrase.Percebe-sequenessafrasetemosdoiscontextos,educação

em direitoshumanoseeducaçãoparadireitoshumanos,naqualtemosumavisão

modernadoindividuoeducadoem direitoshumanoseparaosdireitoshumanos,

assim oindivíduoentendeoquesãoosdireitoshumanosequetem direitosociala

educação.

Deacordocom oPNEDH(PlanoNacionaldeEducaçãoem DireitosHumanos)

Assim,a educação em direitos humanos deve abarcar
questõesconcernentesaoscamposdaeducação formal,à
escola, aos procedimentos pedagógicos, às agendas e
instrumentos que possibilitem uma ação pedagógica
conscientizadora e libertadora,voltada para o respeito e
valorizaçãodadiversidade,aosconceitosdesustentabilidadee
deformaçãodacidadaniaativa.(p29)

Educaçãoparadireitoshumanoséparatodosesãoosdireitosindispensáveis

eessenciaisparadignidadedoserhumano.SegundoasociólogaMariaVictoria

Benevides,aeducaçãoem direitoshumanosépermanenteenãopassageira,éum

trabalhopermanente,continuadoeglobal.Educaçãoem valorestem oobjetivode

atingircoraçõeseasmentes,nãoéapenassobreinstrução,porissosefalatanto

em integralidade e desenvolvimento do ser,ou seja,não se trata de mera

transmissãodeconhecimentosedeveabrangertodosossujeitoseducandose

educadorescomoafirmouPauloFreire.

Deacordocom Benevides(2003,p.309-310):

A Educação em Direitos Humanos é essencialmente a
formaçãodeumaculturaderespeitoàdignidadehumana
atravésdapromoçãoedavivênciadosvaloresdaliberdade,
dajustiça,daigualdade,dasolidariedade,dacooperação,da
tolerância e da paz.Portanto,a formação desta cultura
significa criar, influenciar, compartilhar e consolidar
mentalidades,costumes,atitudes,hábitosecomportamentos
quedecorrem,todos,daquelesvaloresessenciaiscitados–
osquaisdevem setransformarem práticas.
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Em 1948,tem adeclaraçãouniversaldedireitoshumanos(DUDH)criadae

aprovadapelaONU,naqualdizem seuArtigo26.1“Todoserhumanotem direitoà

instrução”.A partirdessa declaração outros novos documentos surgiram na

intençãodegarantirosdireitosjáproclamadoseasnovasdemandasqueforam

necessárias. Em 1966,ocorreuoPactoInternacionaldosDireitosEconômicos,

SociaiseCulturais(PIDESC)quetrazodireitoàeducaçãoàtodasaspessoas,diz

aindaque“Educaçãodevehabilitartodaapessoaadesempenharum papelútil

numasociedadelivre,promovercompreensão,tolerânciaeamizadeentretodasas

naçõesegrupos,raciais,étnicosereligiosos”(PIDESC,1966.Art.13.1)

Éum direitodetodosaeducação,sejaelaem qualquermodalidadeofertada,

assim Arroyoafirmaque:

Nãosepodesepararodireitoàescolarização,dosdireitos
humanos”,[...] Os "jovens-adultos",mesmo que tenham
estacionadooprocessodeescolarização,não"paralisam"os
"processosdesuaformaçãomental,ética,identitária,cultural,
sociale política".[...]É preciso um olharmais positivo,
reconhecendo que os sujeitos da EJA, "protagonizam
trajetóriasdehumanização",participandoem lutassociaispela
garantiadeseusdireitos(ARROYO2005:p.24-25).

4.2OALUNOSENEGAEM APRENDER?

DepoisdessediálogodetrajetóriadaEJA,conceitos,sujeitos,professorese

direitoàeducaçãotem-seoutropontoaserefletirquesãoosmotivosdanão

permanecência dos alunos na EJA,ou seja,estamos falando de uma das

possibilidadesdaevasãoescolar.Essapossivelnegaçãodosujeitoem aprender

podeestarassociadaadiversosmotivos,dentreelespodemoscitarocansaço

provenientedajornadadetrabalhoexaustiva,quefazpartedarealidadedamaioria

dosalunosdaEJAoudasuarotinadiária,outrofatorquepodeestarrelacionadoa

estanegaçãoem aprenderéacontextualizaçãodeconteúdosemetodologiasnão

adequadasamodalidadedeensinodaEJA.

Decordocom MartaKohl:

éimportantemencionaraindaqueaexclusãodaescolacoloca
os alunos em situação de desconforto pessoaldevido a
aspectosdenaturezamaisafetiva,masquepodem também
influenciar a aprendizagem.Os alunos têm vergonha de
freqüentaraescoladepoisdeadultos,muitasvezespensam
queserãoosúnicosadultosem classesdecriançaseporisso
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sentem-sehumilhados,têm insegurançaquantoasuaprópria
capacidadeparaaprender.(KOHL,1999,p.6)

Sendoassim,além dodireitoàeducaçãoossujeitosdaEJAnecessitam de

metodologiasdeensinoeaprendizagem adequadasparaassuasidades,tornandoo

ensinoalgoprazerosoelheofereçaum incentivoparainiciaroprocessoeducacional

e/oudarcontinuidadenesseprocessocom oobjetivodeconclusãodoseuprocesso

formativo.

CONSIDERAÇÕESFINAIS
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ApósaelaboraçãodessetrabalhopossoafirmarqueaEJAfoicriadacom o

objetivodeajudaraquelaspessoasquenãotiveram aoportunidade,oumesmoas

quetiveram enãopuderam aproveitá-la,independentementedeseusmotivos,e

também estáintimamenterelacionadocom asmudançassociais,econômicase

políticasquemarcam váriosmomentoshistóricosdopaís.

Desse modo, esta modalidade de ensino poderá desenvolve as

pontecialidadesdosujeito,aconsciênciacritico-socialecontribirparaum mundo

maissustentável,iqualitárioehumano.AnalisandoastrêsfunçõesdaEJA,função

reparadora,funçãoequalizadoraefunçãopermanente,teoricamentehádesedizer

quesãocaracterizadorasdaEJA,masaomesmotemposabe-seoquantoessa

modalidadedeensinoprecisasuperarosmuitosdesafiosqueacercam.

Ressaltoqueofertartãosomenteoacessoaeducaçãonãoésatisfatória,é

necessarioantesdetudocriarsubsídiosparaqueossujeitossejam respeitadosem

suaparticularidessendoinseridosnoprocessoeducacionalequenelepermaneçam.

ApartirdosdesafiosdaEJAentende-sequeosmesmosparaserem superados

requerem um esforçoconjuntodetodosquefazem partedaeducação,comunidade

escolar,sociedadeepoderpúblico.

Nestesentido,esperoqueestetrabalho,comotodasessasquestõesque

problematizaram ebuscaram entenderodireitoàeducaçãonaEJA,possacontribuir

nasdiversasáreasdeestudo,em especialparaEducaçãodeJovenseAdultos.
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